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Introdução 
Esse trabalho tem como objetivo principal analisar 

a evolução recente das migrações interestaduais para o 
Ceará e as migrações intraestadual, em específico o fluxo 
intermesorregional e intramesorregional. Portanto, procura-
se preencher a lacuna de Queiroz (2003) que estudou a 
migração interestadual (retornado e não natural) para o 
Ceará durante os anos 1990 e as migrações interestaduais 
de retorno para o estado do Ceará, no intervalo de 1965 a 
2010 (QUEIROZ, 2013). Assim, o estudo justifica-se e tem 
como problema de pesquisa responder a seguinte 
indagação: para onde se dirigem os migrantes 
interestaduais ao chegarem ao Ceará? Como se 
distribuem entre as mesorregiões cearenses? 

Resultados e Discussão 
O escopo do presente trabalho são as sete 

Mesorregiões Cearenses, optando-se por um recorte 
temporal de 1986 a 2010, época de elevada incidência de 
migrantes para o Ceará (QUEIROZ, 2013). A figura abaixo 
apresenta a localização e os nomes das mesorregiões em 
estudo.  

 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório das Migrações no Estado do Ceará 

(CNPq-URCA), a partir da Malha Municipal Digital do Brasil (IBGE-2010). 

 
Os microdados da amostra do Censo Demográfico 

de 1991, 2000 e 2010 são a principal fonte de 
informações. Para o tratamento estatístico das 
informações e selecionar as variáveis previamente 
definidas foram realizados filtros no banco de dados com o 
uso do SPSS e o programa TerraView para a construção 
do mapa de localização. 

Com relação a migração intraestadual cearense 
(Tabela 1), no quinquênio de 1986/1991, esta envolveu 
371.103 migrantes (50,29%), superando ligeiramente o 
volume da migração interestadual (366.816 ou 49,71%). 
No último intervalo (2005/2010), constata-se expressivo 
aumento no volume migratório intraestadual (463.344 ou 
61,21%) e diminuição do fluxo interestadual (293.594), 
correspondendo somente a 38,79% das migrações 
cearenses. Nesse contexto, esses resultados mostram que 

a população cearense, cada vez mais, migra em menor 
escala geográfica, dentro do próprio estado, ao aumentar 
significativamente o fluxo intraestadual vis-à-vis a 
diminuição no fluxo interestadual e/ou de longa distância. 
Tabela 1 – Volume da migração interestadual e 
intraestadual cearense – 1986/1991, 1995/2000 e 
2005/2010 

 
Por sua vez, nos fluxos intermesorregional e 

intramesorregional, constata-se arrefecimento das 
migrações entre as mesorregiões cearenses e, por outro 
lado, intensifica-se a migração dentro das próprias 
mesorregiões, apontado para a importância da migração 
de curta distância (Tabela 1). 
Tabela 2 – Imigrante, emigrante e saldo migratório 
intermesorregional cearense - 1986/1991, 1995/2000 e 
2005/2010 

 
Conclusões 

É possível constatar uma série de inflexões nos 
interregnos analisados, com destaque para o aumento na 
participação do movimento migratório intraestadual 
(61,21%), que supera a migração interestadual (38,79%), 
apontando para a importância do fluxo de curta distância 
em relação ao de longa distância. O fluxo 
intermesorregional mostrou que a mesorregião 
Metropolitana de Fortaleza perde atratividade populacional, 
enquanto as demais mesorregiões tornam-se mais 
atrativas, com destaque para o Sul Cearense. Destaca-se 
que tal tendência aponta para questões atreladas ao 
encarecimento do solo urbano, violência, trânsito etc, na 
Metropolitana de Fortaleza e, por outro lado, melhor 
qualidade de vida em outras mesorregiões, que de certa 
maneira apresentam infraestrutura considerável, em 
especial o Sul Cearense e o Noroeste Cearense. 
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